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As avaliações na região sudeste-sul, efetuada pelas instituições técnicas mos r
tram que os estoques de sardinha parecem estar sub-explorados. Concluem ainda qu; I
estes resultados devem ser tomados com precaução, porque os dados utilizados podem .
estar viciados pelo efeito do aumento da eficiência dos barcos. .

Estatísticas comerciais mais completas e detalhadas por área e categoria de _
barco e estimação dos efeitos do aumento da eficiência (tanto melhorias técnicas _
de pesca como de metodos) são necessárias para avaliar o estado do estoque e dapesca.
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Os Recursos Marítimos e Estuarinos do Brasil vem sendo explorado com intensi-
dades crescentes que, em alguns casos, aparentam ter atingido ou mesmo ultrapassa-
do os niveis ótimos, enquanto outros permanecem sub~explorados. No caso da sardi _
nha torna-se também necessário acelerar os estudos para a criação de uma regulamen
tação racional que, equilibrando todos os regimes de exploração, proporcione o m~
lhor rendimento econOmico global. Isto implica na avaliação comparada entre os ní-
veis ótimos de exploração de cada estoque e os níveis reais, utilizando os dados _
básicos de produção, esforço de pesca parametros biológicos e econÔmicos.

"

Coletar informações sobre a Biologia da sardinha verdadeira e associa-la por
meio de modelos específicos aos dados de captura e esforço de pesca dos sistemas _
de coleta e dados hidroacusticos e finalmente avaliar o potencial do estoque e os
níveis ótimos e atual de pesca. Fornecer recomendações para administração de pesca.
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, Estados do Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina.I
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1. Desenvolvimento do sistema de amostragens em municipios do Estado de
Santa Catarina;

2. Sxmarizaçio trimestral dos dados coletados;

3. Análise anual de todos os dados disponiveis.
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T R I M E S T R EMETAS FíSICAS
12 22 32 42

DESENVOLVIMENTO 3 3 3 3
SUHARIZAÇÃO 1 1 1

ANÁLISE GLOBAL
1*
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I (~) A análise será completada em janeiro de 1977.
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I No quarto trimestre o desembarque da sardinha verdadeira acusouI um volume de 5.506 toneladas, apresentando uma diminuição de 62,99 ia em relação ao
i
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mesmo período do ano anterior. Tanto a pesca industrial como a pesca artesanal 50-

freram uma diminuição de 62,61 ia e 87,68 %, respectivamente •
.Os municipios ~ue mais se destacaram nos desembarques foram:

Itajai. com 3.685 ti Governador Calso Ramos, com 994 t; e Navegantes, com 480 ton~
ladas (Tabela I).

~u~ E ESFORÇO DE. PESCA

Em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, verif1cou-se uma
queda das capturas, bem como a operação de menor número de barcos e viagens, tendo
os índices de captura diminuido em relação a captura por barco, por viagem, por
dias de pesca, por lance e por horas de lance (Tabela 111 e IV).

AS pescarias foram efetuadas desde são Fràncisco do Sul (47Q de
Long. e 262 Lat.), até em frente a ilha de Santa Catarina (482 Lomg. e 2?!:! Lat.) _
(Tabelas V, VI e VII e Mapa ng 1).

DISTAI8UJ:~ÃO DA FREQ~NCIA DE COtvl'RlMENTO E MATLmDPDE SEXUAL

Nas amostragens biológicas J realizadas no porto" de Itaja! no mês
de outubro, obser;vou-se que o comprimento total para ambos os sexos, apresentou _

. ...uma faixa de amplitude que oscilou entre 15,0 a 20,0 cm; no mes de novembro, entre
17,0 a 21,0 em; e, em dezembro, entre 15,5 a 22,0 cm (Tabela XII e Fig. I). A dis-
tribuição por sexo, no mês de outubro, apresentou para os machos e femeas uma fai-
xa de amplitude entre 15,5 a 18,5 em; no mês de novembro, os machos, ficaram entre
16.5 a 18,5 em, e as femeas, entre 15,0 a 20,5 cm; e, em dezembro, 05 machos, entre
15,5 a 18,5 cm; e as femeas, entre lp,O a 22,0 cm (Tabela XIII e Sigo 2).

No porto de Armação da Piedade observou-se que na distribuição-
do comprimento total a maior concentração de individuos, para ambos os sexos, no
mês de outubro, ficou entre as classes de 17,0 a 18,5 cm; em novembro, de 17,0 a
19,0 em. Em dezemb~t riãol'9ram ré~Xizadas amostragens por ter ocorrido apenas um
desembarque sem possibilidades de se coletar amostra (Tabela XV e Fig. 4) •
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Em Ganchos do Meio no mês de dezembro, foi conseguido material-
para uma amostragem biológica. A distribuição da frequôncia de comprimento, para _
ambos os sexos revelou uma faixa de amplitude que oscilou entre 17,0 n22;5 cm-
(Tabela XVI 8 Fig. 5).

No porto de Florianópolis, no mês de outubro, a distribuição por
sexo revelou uma faixa de amplitude, para machos, entre 15,5 a 18,5 em, e pare fe-
meas, entre 14,5 o 18,5 em; no mês de novembro, não foram realizadas amostragens _
biológicas em virtude do pequeno número de desembarques ocorridos que impossibili-taram a colete de àmostrast e, em dezembro, os máchos, ficqram entre 17;0 e 19,5 _
em, e as femeas, 8nt~e 17,5 á 19;5 em (Tabela XVII e Fig. 6).

A distribuição da maturidade sexual das sardinhas examinadas
nos deSembarques do porto de Itajni~ no mês de outubro, apresentnram suas maiores-
concentrações em indivíduos com estadio de maturação em desenvolvimehto; no mês de

.novembro, indivíduos em estado avançado de maturação; e, em dezembro, indivíduos _
madurds (Tabela XIV e Fig. 3)~

As sardihhas examinadas no porto de Florianópolis também apre~en....
taram a mesma distribuição tendo acusado suas maiores ooncentrações no mês de outu-bro em indivíduos com éstadio de maturação em desenvolvimento, e em dezembro, indi
víduos maduros (Tabela XVIII e FigA 7) l





TABELA I
PRINCIPAIS MUNICíPIOS E LOCAIS DE DESEMBARQUE (Em QUilogramas)

M UNI C I P I O S E OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO T O T A L
LOCAIS DE DESEMBARQLE

~,.---",

NAVEGANTES 19'7.820 237.740 44.000 479.560-_.. _._- --
.Navegantes (Porto) 197.820 237.740 44.000 479.560

ITAJAí 1.447.14? 1.373.865 864.210 .9..: 685.222--
It~a:l: (Porto) 1.447.147 1.373.865 864.210 3.685.222

PORTO BELO 56 56
Zimbros 56 56

GOVERNADOR CELSO RAMOS 301.520 274.801 418~1.~ 994.422.... -
Canto dos Ganchos (Porto) 17.610 42.850 60.460
Ganchos do Meio (Porto) 274.810 258.515 346.238 879.563
Ganchos de Fora (Porto) 3.100 26.013 29.113
Armação da Piedade (Porto) 6.000 16.286 3.000 25.286

FLORIANllPOLIS 43.357 149.011 154.768 347.136-_.
Florianópolis (Porto) 42.037 149.011 128.168 319.216
Ingleses 1.320 26.600 27.920

T O T A L 1.989.900 2.035.417 1.481.079 5.506,396



Captura (I<g) 1.949.080 1.993.188 1.433.801 5.376.069.. BarcosNumero de 46 52 51 149
N~mero de Viagens 202 270 200 672
Duração das Viagens (Dias) 191 299 191 681..Numero de Lances 230 300 225 755..
Duração dos Lances (Horas) 622 787 590 1.999_.~--..••..........,- _ ..-.•.,.".-..~.....••.~ ~-~--"~

TABELA II
DESEMBARQUES NA ÁREA DE SANTA CATARINA - (EM QUILOGRAMAS)

PESCA INDUSTRIAL 1.988.524 2.035.417 1.454.479 5.478.420

PESCA ARTESANAL 1.376 26.600 27.976

T O T A L 1.989.900 2.035.417 1.481.079 5.506.396

TABELA 111
CAPTURA E ESFORÇO DE PESCA
FROTA INDUSTRIAL

TABELA IV
íNDICES DE CAPTURA
FROTA INDUSTRIAL

Captura/Barco
Captura/Viagem
Captura/Dias de Viagem'
Captura/Lance
Captura/Horas de Lance

42.371 ,3
9.648,9

10.204,6
8.474,3
3.133,6

38.330,5
7.382,2
6.666,2
6.644,0
2.532,6

28.113,8
7.169,0
7.506,8
6.372,5
2.430,6

36.081,0
8.000,J.
7.894,4
7.120,6
2,689,4

._~---



V,BELA V
CF,PTURi\ E ESFORÇO DE PEBCf\ POR !\REf\
BLOCOS EST/nfsTICOS - FROTf\ INDUSTRI/\L
MtS: OUTUBRO

.--;-.~-"_._.~~----~~-J'NQ'~[iINf;~" DE~rÔURAÇi\O"~oÀ6TN'Q-õÉIDÜÃi~~AO-~"DC)Sr;·;~~-.-·-;-·

,8L _~~~_~.:O~~~-=~t..~ ~l.RCO_Sk:f./§_Eii§.L,!I/\GSN.§_JDlt§1J1!lNCS~lv\~çlli!jºB'~\§lL~_-_~.~.~~':_~_

47 - 26 3 3 2 3 10 27.440
L)) - 2? S' 12 9 14 37 133.000
48 - 26 32 lOS 93 123 338 1.139.4S0
48 - 27 36 78 87 em 237 631.~j40

N~o Identificado 2 17.610

T/\BEU, VI
Cr"PTURP,E ESFORÇO DE PESC/\ POR tREf\
BLOCOS EGT/\TíSTICOS - FROF, INDUSTRlhL
fVitS: NOVEMBRO

47 - 27 2 7 E, 7 In 67.000,J

4-G - 26 13 20 32 31 T; 150.3:30
48 - 27 :.51 23Cj 252 262 G~;l 1.775.83(3

T/,BEli\ VIr
Cf,PTUR/, E ESFORÇO DE PESC/I POR I~RE,"_
BLOCOS EST!ITfSTICOS - FRÇlT,\ INDUE3TRI,"L
iV1tG: DEZEMBRO

'B:;~~;-(~~~l-r~- /:~-t~')-I~jº--~DE ]N'º"'~'-DEIóURP~Çlrõ---'-DÃsTN;~ DE-'16uR,~,Ç~~os-~---óoS~_;~UR"._-(~
~ ~_~_u _~:~~B:_ RCOSJ.YJl~~I::.tt9JY.r~E!J.~. (DI,:_?)--1~\NCE.§.Ll!;liCIs __C:-10~1:'~).I~_~.~..._~__~

47 - 26 1 2 3 2 5 18.000
48 - 2C 19 4:') 4~~ 53 140 271.cc,OO
48 - 27 tO 153 143 170 1.144.301



TABELA VIII
AMOSTRAGENS OIOLdGICAS REALIZADAS
PORTO: ITAJAÍ

MES~_~

OUTUBRO 5

2

1.146
NOVEMORO 534

DEZEMORO 4 907

T O T ~-~~ ~J=_~ ~ll~~~~=~_I~..2.58~ __ -~~

TABELA IX
AMOSTRAGENS BIOLdGICAS REALIZADAS
PORTO: ARMAÇÃO DA PIEDADE

~.. M E ~~_~~S - _I-~~~-D_E A~STR~~~."I~~-~~ ~;:~XAr~IN~~~~__~
OUTUBRO 1 200
NOVEMBRO
DEZEMBRO

2 599

L~=I~ 3T O T A

TABELA X
AMOSTRAGENS OIOLdGICAS REALIZADAS,PORTO: GANCHOS DO MEIO

~~_~~~!.E~~~=[~~~º~~" AMOS_TRA_~_~~~._~XAM;;~~--
OUTUBRO
NOVEMORO
DEZEMBRO 2 ~D3

-I_~O_~ ;--~- ~]_~- ..2_=- ·~~~~~~~~B_-_ .."·~
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TABELA XI
AMOSTRAGENS BIOLÓGICAS REALIZADAS
PORTO: Florianópolis

OUTUBRO 1 182

NOVEMBRO
DEZEMBRO 1 164-~~'--"1~~~'~'-'-'.34;-'~'--'"

-.......--. ._~.~.~_.--~-' -----."..,,-..'-""=---
T O T A L 2

08SERVAÇ'DES:
====-===========

1 - Nos indivíduos examinados no porto de Itajaí foi tomado o compri~
menta total e retirada uma sub-amostra para obter-se o comprim8~
to total; peso total, sexo e maturidade sexual.

2 - Nos portos de Armação da Piedade e Ganchos do Meio, foi tomado ,10

comprimento total.

3 - No porto de Florianópolis foram tomados o comprimento total, peso
total, sexo e maturidade 3exual e realizada uma sub-amOstra com _
relação ao comprimento total, peso total com e sem vísceras, sexo
e maturidade sexual, peso total das gonadas por sexo e conteúdo _
estomacal (estadci, de,replecção).
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Plf.ImA 1
I>IftlDUIçlo DAS ftBQtJUCIAS DB COMPRIMENTODAS AMOSTfl.AS REALIZADAS

LOCAL: PORTO DE ITAJA1
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Tf\BEU\ ><III
DISTRIBUrç7,,0 Fm1 SEXO Dl\S FREQUtNCIl\S ABSOLUTi\S (r'J) E PEFiCEfHU/US (Cilo) SEGU~~DO CLf\SSES DE COMPRIMENTO TOTAL. (L_t.)
FROTA INDUSTRIAL
PORTO: IH\J/l,Í

.-
CLASSES DE COMPRIMEf'-HO ° U T U B R ° N ° V E M B R ° O E Z E M B R °7r:s-~·t:Er='S~-~-N~f°3:.-±iEt'3% ~,,~.-~

[V\ACHOS FEfViEAS
i = 0,5 em Nº T ia NºI1-_<~__ b.....~ _ ~_

15.0 1 3,45
5 4 5,40 4 5,56 1 1,92

16.0 1~- 18,92 14 19,45 -..:~'<> 1 1,92 1 1,45
5 21 22,38 17 23,61 1 Li-,55 1 3,45 3 5,77 6 8,70

17,0 23 31,08 15 20,83 4 H3,H3 1 3,45 9 17,31 13 18,84
5 7 9,46 14 19,44 1 4,55 5 17,24 20 38,46 22 31,88

18.0 4 5,41 6 8,33 6 27,27 6 20,69 10 19,23 15 21,74
5 1 1,35 2 2,78 10 45,45 4 13,79- 8 15,39 6 8,70

19.0 6 20,69 3 4,35

5 4 13,79
20.0 1 1,45

5 1 3,45
21.0

5 -;. ..
22.0 2 2,89-----

A~__~_ ..-.-l·74/- 10~rT ° T 72 r 10o,0~l 22 / 100,00/ 29 I 100,0Gi 52J 100,C].~ 69 100,00--=-----=---""""",-- --

r
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FIGURA :2

OISTA!BUIÇ~OAS F'FEQtENCIASll:: CDMPRIMENTO DAS StJ8-Al'/;OSTRAS
FEAUZf\DAS.
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TABELA XIV
DISTRIBUIÇÃO O,L\ f'.J1ATURIDADESEXUAL
FROTA INDUSTRIAL
PORTO: ITAJAÍ

I

11

III

IV

V

VI

18 24,32 13 18,05
31 41,09 27 37,50 2 6,90
2@ 29,73 30 41,67 1 4,55 15 51,72

3 4,06 2 2,78 4 18,18 10 34,48
12 54,54 2 6,90 17 24,64

5 22,73 52 100,00 52 75,36

EST~~IOS ~~~~S_~ .. ~~~~:=s_V_E~~_l__B~:=:~E~A~;~-~==:=-M-~~_·_M~B_:_:-M-E-A-S--

_M_A_T_U_R _I_D_A _D_E__ ---'---..:.:N_º--L..I--t..::;.%_.l...-..;..:..Nº--L..I. ia . _N º I % Nº I % Nº r - .,L%:-_..j......;..N~º_,--+-I_~%~o_~.

<1,



F!Gmt.~ 3

DI8'1'!1BUIClO D.\ MA'l'UID>AIm S~XUAJ~l)A$Stm-AM()S'1'!AS IBALIZ.UlAS
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TABELA xv
DISTRIBUIÇÃO PARA AMBOS OS SEXOS, DAS FREQU~NCIAS ABSOLUTAS (N) E PERCEN-
TUAIS (~) SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt).
FROTA INDUSTRIAL
PORTO: ARMAÇÃO DA PIEDADE



FroEC;~~:~~Ji;!I,L~DZ COMPRDIJ'tO DAS AJl)S!US IlALXZADAS

:ir)i;; M€V~;l) DA PIEDADE

otr.nJII0/16
Un. 200 ia4.

:: r
~

~c/1'
&r~ • '99 !a4.

j.~1 ltl l' 20 ~l
cr~~~:tt:Df1'1~'OTOTAL (em)

16 22 23
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_. -,~.'-'I'"~-~--'_O~--~-~"O~-I~O-'-~_"__~~_"'O~'_~~"_~_
T o T A L 468 100,00--~~~'~'-~'---,--*=*=--"-.,,,,--~-.-- - .- =0,.<-- ..•••0-- -~o_._._-._.~~ ~_

/
/

moc~ ~ i

DISTRIBUIÇÃO PARA AMBOS OS SEXOS, DAS FREQU~NCIAS ABSOLUTAS (N) E PER-
CENTUAIS Cio) SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt.)
FROTI'\INDUSTRIAL
PORTO: GANCHOS DO iV1EIO
rVltS:DEZEMBRO

1/.0 36 1,69

5 43 9,19
18.0 53 11,32

5 83 1/,73

19.0 86 13,33
5 87 18,59

.P

20.0 57 12,18
5 23 4,92
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14,0 N

5 1 1,15 Ã
O

15,0 1 1,15
H

5 6 6,32 5 5,75 O.;

16,0 23 24,21 16 13,39 U
-
V

5 24 25,26 25 28,74 r::
17.0 22 23,16 12 13,79 A 2 2,32

5 14,74 13 20,69 M 12,67 4,3014
O

9 4
•• 18,0 4 4,21 7 0,04 S 25 35,21 15 ]6,13

5 2 2,10 0 2,30 T 19 26,76 43,01
"- R

40
19.0 A 15 21,13 0n 31,18LJ

5 G 1 1,41 5,38
E

5
20.0 M

II

TABELA XVII
DISTRIBUIÇÃO POR SEXO DAS FREG1U~NCIAS ,L\OSOLUTAS (N) E PERCENTUAIS (~~)
SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt.)
FROTA INDUSTRIAL
PonTO: FLORIANCPOLIS
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zI 2 2,30 »1
O

:c
11 9 9,48 10 11,49 O

·C
i rií . I.

111 69 '72,63 '72 82,76 ..» 8 8,60
$:
O

IV 16 16,84 3 3,45 ~. 5 7,04 18 19,36:o»
V 1 1,05 GJ 31 43,66 38 40,86fJ1

$:

.,i> VI 35 49,30 29 31,18

..

TABELA XVIII '
;' " i IV'," ;, . ,'" '•. -

OISTRIDUIÇAO DA MATURIDADE' SEXUAL
FFiOTA INDUSTRIAL
PORTO: FLORIANdPOLIS

ESTÁDIO O LJ T U D R O DEZ E lV1 O R O

<~~~~~~~:'_~fl~IO~tZ~S%= N O~~~ O R O_ !:AG---j.--:-:~~.....,E,-A_S--io'.
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